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Pentecostes \  S A N T O  S A C R I F Í C I O

A D V ER TÊN C IA  IN STRU CTI- 
VA SOBRE A SANTA MISSA
A Santa Miesa é o sacrifício,

Níiquelle tempo, foi Je* 
pu** a uma cichde chama*
da Naim, acompanhado dos
se u a  d is c íp u lo s  e  d e  o :n *  , ° t o “ me,nte do ^ d o t e  mas 

, r  . -i -»-» , j  tem bem do povo, como consta na
g r a n d e  m u  t id a o .  E s t a n d o  don trina  da Igreja. E ' portanto
p e r  tf o d a  p o r ta  d a  c id a d e ,  í uecessario que o povo, assistin- 
e is  q i-e l e v a v a m  a  e n t e r * ; do-a, tenha a mesma intenção que 
r a r  u m  d e f u n c to .  q u e  e r a ;  tem o sacerdote, por cujo minis-
f ilh o  n m c o  d e  s u a  m ã e , e  r® ™  ^  °$ereee.

A i . (Js fins pelos quaea a Ig reia
e s ta  e ra  v ,u v a , A c o m p a n h a  l 0&TCls8 J e sacrTficio sâo 4.(Pri-
v a m n a  inuit&M p e s s o a s  d a  Lneiro:) para  h o n ra r á Deus e
c id a d e  (1)

V e n d o -a , pOl 8,
n h o r ,  e  c o m p a d e c ^ n d o - s e  nedcj0b q U0 recebemos de sua 
d e l ia ,  d i s s e - lh e  : « N ã o  cho* bondade.. (Terceiro:) para lhe pe- 
r e s > .  D e p o is , a p r o x im o u -  
s e  e . to c a n d o  o e s q u i f e  (poÍ3 
t i n h a m  p a r a d o  a q u e l i e s  q u e  
o c o n d u z ia m )  d is s e  : « M a n ’

L IT U R G IA  E  RTTOS; 
L itu rg ia  é o culto  que pres. 

tamos á Deus, e é sem pre o mes
mo. Ritos, são as cerim onias em* 
pregadas, que algum as vezes va- 
riam , sem alteração da litu rg ia . 
P or exemplo: Na Missa, os f ra ‘ 
des Carm elitas p reparam  o ca’ 
lice no principio, abrem  os bra* 
ços em C ruz em seguida á  ele* 
vação do Cali.ce,. e, no fim da 
Missa, depois que dão a Benção, 
ajoelham  se e rezam, antes de ler 
o Evangelho,
* O utras Ordens religiosas, va* 
r iam  nos ritos, porem  a litu rg ia  
ó sem pre a mesma e as orações 
ssm pre iguaes.

Nosso rito  é o Rcm ano.
A Missa é celebrada ;sempre 

em latim , para  ser uniform e em 
toda parte. A Ig reja  adoptòu o 

, i - i  latim , porque é h n g u a  m orta,
d irm oa perdão dos nossos pecca- (Igt0 é_ nâo pode soffrer al-
dos. (Q u arto ) p a ia  im p lo ra rm o sIteraça0> COijio as ou tras línguas.'
as, graças que precisamos e o al- '

t r ib u ta r- lh e  o suprem o culto, que 
0 i lhe ó devido. ('Segundo:) para

dar-lhe graças por todos os be-

igreja da te rra  une-se á do Céo9 
c e b o , e u  t e  o rd e n o , l 9 v a n - j para  faze* todas essas cousas em  
t a - t e .  S e n t c i r s e  o m o r to  e |  Jesus Christo e pelos seus m eri- 
c o m e ç o u  a  t a l a r ,  e  J e s u s , tos; portanto  os que assistem a

Missa, devem, pôr todavS estas in 
tenções, assistil la com fé, confian* 
ça e respeito. Com fé, po rque só

graças que prqpbuiiius e u a i * 1  p 0rtanl0j a mlsea póde ger tra  
livio das alm as do purgato.no. A duzlda para  uso do povo, porem,

o res-tituiu a sua mãé  ̂ (2) 
Todos os que estavam  

presentes ficaram cheios de a fó nos desvenda os grandes
temor e  glorificaram a I m ysterios quejnellp. se operam  e
D e u s , d iz e n d o  : « U m  gran- celebram  se^ Cem confiança por-
, , , °  , que, nao ha nada mais etlicaz
de propheta appaiecea n para  ínspirax confiança aos pec- 
meio de nós, e Deus v isr  cadores, do que presenciar Jesus 
tou o seu povo».

o sacerdote, só pode recitada em 
latim .

A parte  f  p rincipal da Missa é 
a consagração (que ó im m utável) 
e foi in stitu ída  depois da ceia. 
Assim foi i continuando, naquelle 
tempo. Apóz os banquetes ceie* 
bravam 'se os santos mysterios 
E uchansticos- Com os tempos, co" 
m eçaram  os abusos e S* Paulo  
foi obrigado, á p roh i-d r os ban 
quetes, antes do Sacrifício E ucha 
ristico.

com o qual lhe vendaram  os o- 
lhos-

A Alva, significa a veste que 
ILerodes m andou pôr-lhe por es- 
carneo.

O Cingulo ou Cordão, signifi
ca a corda que o atou á colum 
na, para a flagelação.

O M anipulo, significa o cordel 
que atou j as mãos de Jesus.

A Estola, significa a corda,que 
lhe passaram  ao pescoço» quando 
lhe deram  a Cruz.

A Casula, siguifica a capa,que 
por escarneo, lhe p u ze ram o s sol 
ciados.

O altar, representa Jesus C hris
to,

A Pedra D’ara, representa a 
Cruzi onde Jesus m orreu- (A pe
d ra  d’ara, tem re liq u ias  de mar- 
tyresj.

O sanguineo, o corporal, e as 
3 toalhas de linho que1 cobrem' o 
a lta r, significam o sudario  e os 
pannos, que serv iram  para  un 
g ir  e am o rta lh ar o corpo de Je 
sus. (Como era de costume na
quelle tempo),

0  Sanguineo, Eer.ve p a ra  em 
x u g a r o ca lice.

0  Corporal, para  depositar a 
hestia antes e depois da consa
gração, até a hora  de p a rtida .

0  véo, serve para  cobrir o cá
lice e significa a toalha, com a 
qual a Veronsea enxugou o ros
to ao Senhor

ra  a te rra . Nosso Senhor accei.tft: 
va o de Abel, que  era bome e 
rejeitava o de Cai.m, que. e m  
m áu.

A bolsa, se rv e  p a ra  guarda*  o 
corporal

{Q m iinm },.

C hron icas
  D Q u tro ra

d o c u m e n t o s :
TES

C arta de approvaçâo passada
em  favQiL dtí F rm ^C Q ^Jd(iT Ía ' 

' n o  da Costa.
0  Doutor José Correia 

Picanço, do Conselho de Sua 
Majestade Fidelissim a,Com - 
mendor das Ordens deChris* 
tc e da Torre e EspadapF i- 
dalgo de Sua Real Casa,Me
dico de Sua Real Camarâ; 
primeiro cirurgião delia,seu  
cirurgião-m ór do Reino U - 
nido de Portugal e do Bra* 
sil e A lgarves, lente jubi* 
fado da Universidade de 
Coimbra, etc.:

Faço saber a todos o Pro‘ 
vedores, Corregedores, Ou-

Christo, offerecendo se como victi 
ma ao E terno ^Pae, por nosso 

(1) Q uantas desgraças reune amor. Com respeito, porque é a 
aq u i o texto sagrado, em acção mais santa da religião, na 
tão poucas e tão singellas pala* q u&l Êe offerece Jesus C hristo á 
vras ! Esta m u lh e r tin h a  co* D eus Pae, e cada fiel deve offe- ^ 
nhecido o que, no m undo se recersc, á. si m esiro, pelo d di ^ t , ,
cham a felicidade. A m ultidão  terio  dos sacerdotes-que, por sua . d do n a iá ,re n ‘o no
que a acom panhava mostra que vez, se o ferecem  com Je su sC lin s ', ^  paM fac ilita rF ugam.Aa’ g0.

mente, branca e roxa.

SIGNIFICAÇÃO DAS CORES 
DOS PARAM ENTOS SACER- 

DOTAE3

A cor do param ento, na missa, 
vae de accordo com a festa, ou

--- , ividores c mais Justiças,O í-
O Calme, rep.xesenta o sepul- f ic iaeg  0 d eU aa  a

quem direito deve e haja
de pertencer que eu por
esta Carca de confirmaçã,o 

A patena, significa a.paz.  ̂  ̂ , dou lic ença a Francisco

D ™ , r i " i .X nbd r g u l . K  S l M s r à B o d s m M t a ,  l i t a T e .

chr
A Pala, que é collocada sobre 

o calice, representa a pedra do 
sepulchro'

A pater
As vellas, symbolizam a fé.

ella era senhora de condição, e t°» 0 quei d6sce aos no.**sos altares 
da mesma classe devia ser o para  aplacar a ira  do Senhor, 
seu m arido. Rica, estim ada e pedir-lhe m isericórdia, t r ib u ta r
feliz. 'he adoração e d a r  lhe graças pe*

Mas, um  dia, lhe en tra  a m or*' seus benefícios, 
te pelas portas a dentro  Ha-1 Façam  pois os catholicos, toda 
via já  perdido o esposo Je, com a diligencia, para esquecerem se 
elle, a sua  gloria. Restava lhe de todos os negocios terrestres du*
nm  filhn nnioo a sua oon°ola- ran te  o temt o que assistem ao
cão a sua v id a /  Tambera este Sacrifício incruen to  e lem breurse ' ĉ e» esperança. Vermelho, am or
paga tr ib u to  á natureza, e eila que estão na casa de Deus e na • que intlam m a. Roxo, penitencia,
que o acom panha para  o tu m u lo  sua divina presença. 1 tet0> 1Uol°*
silenciosamente, nessa dolorosa P a ra  acom panharem  o sacerdo- NOTAS SOBRE AS MISSAS' 
m udez tan to  mais pungente ,quan‘ te na oblação deste trem endo se-j ge Q gacerdote tiv er de cele. 
to mais concentrada. E  jesu s  crificio, (como ensina o Apostolo,) , 0u tra  Mis«a (o one se cha‘
compadeceu se delia 1... Nâo pa* f ^ a m  os aetos de offerecimento, _  ___

fé, esperanço, caridade e contric 
ção.

As q u a tro  condiçções, para  bem 
o u v ir a Missa, são :

Na Commuuhão, Ohrism a e 
M atrim onio usam branca. Na 
Confissão e E xtrem o Uncção roxa. 
No Baptismo, roxa até a hora^ 
de d e rram ar a agua. (Antes de/ 
d e rra m a r põe a branca). *

Branco, significa pureza. Ver

rece que aquelle F ilho en tre 
v ira  nesta pobre v iuva a im a
gem de M aria Santíssima, após o 
dia m emorável do Calva rio ?!

O h! mães que chorais a per
da de um filho que era  toda 
a vossa vida I Esta viuva não 
pediu a Jesus o m ilagre que 
acabamos de m editar, mas Je* 
su? o .fez? porque era filho 
Tende confiança, pois si a ti ver
des vos será restitu idò  o objecto 
das vossas lagrim as 1

(2) E m  sentido mystico esta 
v iuva  é a Kgreja, o filho morto 
é o peccador* Je.^us resuscita pa
ra  a vida da graça e o réstitue

) ,m a  binar) não podará beber nem 
ia  prim eira , nem a segunda a- 
blução, para não q u eb ra r o je 
jum . Com m ungará somente a Hós
tia o o V inho consagrados, para 

lo. 0  respeito, que consiste n a 'p o d e r  consum m ar o Sacrifício. 
decencía dos trd jes , modéstia na . Na. o u tra  Mis&a, offerecerá nova- 
a ttituüe , nos olhares, e g ra n d e , mente o Sacrifício da V ictim a
silencio.

2o. A attenção, q ue consiste em 
preoccupar-se, somente, com o que 
se passa no a lta r .-P a ra  m a n r  
recolhim ento, deve se usar nm li* 
vro que exp lique  as cerim onias 
do sacerdote que celebra o S acri
fício.

3o. A devoção, que consiste em
de novo a su& Egreja. Mãe ca ri | nos immolarmos, em união ao 
uhosa, a E greja  se alegra m uito jS acrifíc io  do Senhor, com os vo 
mais ainda com a resurreiçáo  d e ! tos unceros de im itarm os seus 
um filho pelo Saci-amento da | exemplos e cum prirm os seusm an 
Penitencia, do que com o seu damentos

Immactijflda, que  é Nosso Senhor 
Jesus C hristo e depois de Com- 
m ungar pela segunda vez a H ós
tia e o Vinho, tom ará a ablução.

Quando num a Igreja e&tão ce
lebrando 2 ou mais Missa,o povoj 
recebe os frucios de todas-Porem, 
deve seguir somente uma, e de 
preferencia, a do a lta r  ínór.

SIGNIFICAÇÃO DE TUDO 
Q U E  O SACERDOTE USA NA 

MISSA

gnificam a synagoga, e, ás 3 do 
lado do Evangelho, significam a 
Igreja de Jesus Christo.

0  m anustergio, ê a toalha que 
serve para  c sacerdote enxugar 
os dedos, depois de purifica-Ios. 
(Pendura-se na ponta do altar).

As sacras, são 3 quadros, que 
estão sobre o altar. 0  do centro, 
traz  as palavras da Consagração 
e ou tras orações que o sacerdote 
recita no centro do altar; o do 
lado direito  do 'sacerdote, traz o 
psalmo para  o Lavabo; o do lado 
esquerdo, traz  o Evangelho, do 
fim da Missa.

As galhetas, trazem  a agua e 
o vihho- (0  vinho deve ser,puro, 
de uva.) (A hostia deve ser de 
trigo, sem ferm ento, porque o 
ferm ento é o symbolo da cor
rupção  )-

0  purificador, •  um a pequena 
vasilha de vidro, onde o sacer
dote purifica os dedos, antes e 
depois de d a r a Sagrada Com* 
m unhão, aos fieis-

No centro do A ltar, deve estar

gitim o de Jo&quim Maria- 
no da Costa, natural da V ft 
de Ytu, para que elle  possa 
sangrar, sarjar, lançar ven
tosas e sanguexugas, o que 
poderá uzar e exercitar e 
era todos estes Dom inios 
senhoreaes de Portugal,por
quanto foi exam inado na 
presença do meu subdelega- 
do naquella V illa  Bernar- 
dino José de Sena Mofca,pe* 
los examinadores a li c iru r  
gião aprovado Antonio  
Josè de Babo Broxado e o 
mesmo subdelegado em fap 
ta de outros, os quaes o 
deram por aprovado. Non  
discripante de baixo de ju 
ramento que havia recebido 
pelo que lhe mandei passar 
a presente Carta e requei
ro da parte de Sua Mages- 
tada Fideüs8ima, que Deos

nascimento pelas aguas do Bap* 
tismo-

o C rucifixo, para  lem brar o Sa- guarde, e sobreditas iustiças
que não procedam sobre o 
dito Francisco Mariano da 
Costa, antes livrem ente o 
deixarão usar de todo o so- 
bredito e haverá juram ento  
dos Santos Evangelhos ien* 
tro em trez mezes na C a
ntara onde pertencer e não 
dando o juramento será cqq* 
demuado nas penas Je que

orifício da Cruz
0  incenso, se queim a para  s u 

b ir aos ares- espelhando arom a e 
representa as no&sas orações que 
sobem á Deus- Assim como o in- 
senso sem fogo, não perfum a nem 
sobe, também nossas oraçoes, sem 
a fó e o am or que deve a b ra ia r  
os i»03sos colações, não subirão 
até o throno  de Deus.

A fumaça do Sacrifício do A* 
bel, subia até o Cóo e a fumaça

A Corôa do Sacerdote segnifi' 
ca a corôa de espinhos, que pu*

4°. A integridade, que cousis* 1 zeram na cabeça de Jesus, 
te am ouvir a missa inteira. I 0  Amioto, significa o panno, do Saorificio de Caim, dosoia pa* [ lhe expõe p regim ento



A r B D E R T Ç Â O

T t c a  u  t a â i  
M e n in a s  S a n d t  

e m  A b u n d a n c U T

Perfeita saude assegura 
felicidade e futuro para 
as suas meninas. Sangue 
rico significa um desen
volvimento facil e segu
ro para a mulherzinha
de amanhã.

Si as tuas meninas são delicadas, 
palidas, evasivas aos divertimentos 
proprios á sua idade, ou si estão 
nervosas e mostram contratempos 
no seu desenvolvimento, dêlkes 
I n n U in  de l e o t t  Este puro e 
nutritivo alimento-medicina dar- 
lhes-ha sangue rico e lhes trará 
fcrcas que agora lhes faltam. Nada 
melhor [se pode dar as meninas 
<jne este valioso medicamento.
8e vende agora em frascos de dois 
tamanhos. O frasco grande custa 
manos proporcionalmente.

t á  E M U L S Ã O  
' 1  d e  S C O T T

Fallecimento de um mílliona- 
rio—Falleceu em Portamouth, 
Rhodes Island, em consequencia 
de uma hemorragia interna, o 
archrm iilionario Reginald Glay- 
Poole Vanderbitt.

—Contra a lei inexorável da 
morte de nada lhe valeram os 
milhões. Sirva isso de exemplo

cas Italianas e cem do R ioG ran 
de do Sul, no Brasil, chefiados 
pelo vigário geral, monsenhor 
Rocha, da diocese de Porto Ale* 
gre. Tambem lâ se encontravam 
os escoteiros fascistas bolouhezes, 
conhecidos pela denominação de 
‘ Ballilla".

Pio X I celebrou o Santo Sa*

nhora das Dores, haverá pe 
la manha, ás 7 horas, missa 
com cânticos, communhao 
geral e recepção de nova? 
Irmãs da Irmandade de N. 
S. das Dores. A ’s 6 lj2  da 
tarde haverá recitação da 
coroa das Dores, sermão e 
benção solem ne do SS,Sacra 
mento. *

deste Ju izo para que bem 
© veideira mente uze como 
convem ao serviço de Sua 
Majestade Fidelissim a.Dado  
e passado nesta Corte do 
R io de Janeiro aos vinte e 
oito de Maio de mil oito 
contos e dezenove. Eu,Luiz  
Badeira de Gouveia, Escri* 
vão e subscrevi. Conselhei* 
ro Joss C oneia  Picanço».

A 26 de Setembro de 1819 
prestou Francisco Mariano 
da Costa, perante a Cama* 
ra de Y tu, o juram ento nos 
Santos Evangelhos; estava, 
pois, habilitado, por Lei, 
para sangrar, sarjar e col* 
locar ventosas.

Seguiam  os antigos o ve* 
lho axiom a que diz: que 
o qu© «e não cura com fer
ro cura-se com fogo; a pro
visão não diz, porem, com 
toda a certeza; ao cirujgião  
tambem lhe era .concedida 
a faculdade de queimar,

O cirurgião Francisco Ma* 
riano da Costa foi um dia* 
tincto  ytuano; catholico sin 
cero e fervoroso, bom cirur
gião e optimo cidadão .ten
do prestado relevantes ser
viços a sua terra natal; l i 
beral, e am igo intim o de 
Paula Souza e Mello, Feijó  
è dos Barres, representou 
papel saliente na politica  
de Y tú, principalm ente nos 
m ovim entos d® 1821 e 1842.

F. N A R D Y  FILHO

crificio no a lta r  papal- A Baeili* 
a tantos que só cuidam  das r i ' |  ca apresentava deelumbr. ute o r  
quezas e se esquecem de todo o nam entação a que  as bandeiras e
mais. j camisas dos escoteiros empresta*

— vam um a nota m u ito  viva d e j
Os grevistas sem recursos.— O aW m  í Kl A Í  51C Ck N  i f i r i S l Ç

correspondente do “Times,4 era 6   j n U l C l à  "  l l U l
Changai inform a que a orgauisa u ^ A  Q U A D R ILH A  DE MENO- ---------------------------- --------------------
ção de soccorros aos grevistas p u -■ r e s  Desfazendo um engano
blicou um a nota em que a n n u n , ^  policia de S. Pau lo  acaba H a  p o u c o  te m p o ,o  E x m o .
cia estarem  com pletam ente esgo_ (jê Heacobrü um a q u ad rilh a  de e  R e v m o .S r .  B is p o  d e  5?an*

t a 0 ^ r r res!)o“ d L r d e n T nc i a q u e 'peqUenÍn^  conr*P"nh« 8® to s ,  a C o n v ite  d o s  fu n d a d o -U conesponaente aenuncia que a m ^ m a  de seis garotos, de ten* ,  T  ̂ * a  t  -ci
diversos chefes grevLtas, daquel- a i^ade e que seen tregavara aos r e s  d o  I n s t u t o  « A n a i i a f i r a n -  
la cidade, enriqueceram  subita- r0 , ^  e tinham  o seu an tro  em CO», d a q u e l l a  c id a d e ,  b e n z e u  
mente e accrescenta que esse berracRo «brndonado, onde um  a p r im e i r a  p e d r a  do  e d if ic io  
facto está causando grande des guarda noctuno foi devcobril os. q , ie  fee e s t á  c o n s t r u i n d o  pa* 
contetam ento nos círculos traba- Presos e interrogados confessaram, n m e sm o
lhistasde Changai. todos, que haviam  fugido  da ca* ~  v

— E ’sem pre assim, em quanto  os sa de sona pae9 afim de pode. C o m o  is s o  fo s se  e x tra n h A -
pobres^operarios grevistas luctam  rem  ievar um a v ida de aventu* d o  p e lo s  q u e  c o n h e c e m  os

ras. i n t u i t o s  d o s  o r p h a  na  to s  fu n -
Isto que aqu i se vê "é o refle* d a d e s  p e la  f in a d a  A n a l i a  

xo de defeituosa e d u c a * ,  que F ra n c 0 )  r e c e b e u - s e  d e  S e n -  
m uitos paes dão a seus filhos e --
como um indice de m uito  m al to s  u m a  c a r t a  d iz e n d o  q u e  
que faz ás creanças a exibição o  s r .  B is p o  d a q u e l l a  c id a d e  
de fitas cinem ttographicas cheias b e n z e u  a  p r i m e i r a  p e d r a  d o  
de aventuras, onde o roubo cam- r e f e r id o  e d if ic io ,  p o r q u e  a  
pea desenfreadam ente a p a r das n o v a  i n s t l t u iç a o , d e  A n a -  
scenas as m ais imrnoraes. . n  F  ó  te m

Q ue este facto sirva  de exem “  * _____
pio a m uitos paes.

Sem dores rkemttiiis

Depurand# •  Tonificando

o SANGUE com  o

TAYUYÁ
-  d e  -  

S JOÃO DA BARRA
•  TEREIS SEM PRE *

SáüDE E BEM ESTAR

com a miséria, os que os indu 
ziram a greve passam vida rega* 
lada, graças aos soccorros forne
cidos aos mesmos pelas caixas 
operariae.

Prisão do grande fíabbi accu- 
iado de passar notas falsas•— A. 
população judaica de toda a H un 
gria está profundamente revolta
da, com a recente prisão do grau 
de rabbi Herm ann Friendíander 
e de seu filho Olaslisku, accusa- 
dos de passar notas falsas.

—Está regulando. Quem nega 
a Christo é capaz de tudo.

Doença curiosa.—Demencia e- 
pidemica.—Communicam de di
versas localidade do Chaco, A r
gentina, que está grassando, na 
quella região, uma curiosa en 
fermidade, que apresenta cara

MOVIMENTO RELIGIOSO
EXPOSIÇÃO DO SS. SA- 

CKA MENTO 
igreja M atriz 

13 de Set.de 1926 
A posa missa das 7 horas

cteres de demencia e parece cou- haverá a exposição do SS.
tagiosa

—Livra-nos Deus, de tal doen* 
ça; por aqui, segundo as chro* 
nicas mundanas dos jornaes,a de* 

jm enciavai num crescendo assus* 
•tador, mesmo sem essa doença 
curiosa.

Casos de morte por picada de 
mosquitos—  O obituario desta 
capital, diz um 'telegram m a de 
Londres, registou hontem a mor
te de uma m ulher, em consequen 
cia de picada de mosquito.

E’ com este o quinto casc de 
morte por picada de mosquito 
que se dá em Londres, no espa
ço de trin ta  dias, O facto está 

í causando certas appreheasões nas 
rodas scientificas.
—Si os nossos pernilongos inve*

pcus a saa directoria è com 
posta de membros i e  i r  
mandades e associações ca* 
tbolicas, figurando nos es
tatutos da nova casa de 
educação que duas vezes por 
semana um saoerdote ali 
irá dar aula de catecism o  
aos orphans que ali forçm  
abrigados.

A ssim  sendo, nenhuma 
ettranheza  deve causar o 
benzim ento da primeira pe*

Sacram ento e o encerra
mento as 7 horas da noite , , „  .
com recitação do terço, la- ^ra daquelle edificio
dainha cantada, procissão 
eucharistica, tantum Jergo e 
bençam com o Santíssim o.

AVISO
Circulo Catholico— Sessão Mas* 

culina
Avise aos srs. irmãos que a* 

manhã ás 6 hoies da tarde ha
verá reunião.

O secretario

REUNIÃO
Das sras. Damas de Caridade de 

S. Vicente de Paulo,
Aviso as sra. Damas que

R esp igando

{T Decotada e manga curta não 
entra n a  igreja-—Tendo se levan 
tado discussão em torno da in* 
te rp ’etação a ser dada á delibe* 
ração das auctoridades ecclesiasti., 
cas, que prohibe a j  entrada nas' 
igrejas das m ulheres cujo vestu*, 
ario peccasse pela modéstia, a 
secretaria do v aticano declarou 
taxativamente que essa prohibi- 
ção veda a presença nos templos 
catholicos das damas com vestidos 
de mangas curtas e decotada c.

— Vejamos agora se esse pes
soal tema juiao ô ie ixa  © ridicu 
io dai moúês-

jam o privilegio detaes moscas reunião quinzenal terá l igar no 
em uma só noite nossa cidade fl* àio. 16 do corrente as 5 lj2  ho* 
cará sem uma so pessoa. , ras da tarde.

NA BASÍLICA DE S- PEDRO 
Roma 6—Sua Santidade o Pa* 

pa Pio X I desceu nesta manhan 
a Basilica de S. Pedro, conduzido 
na 4‘Sedia Gestatoria4* acompanha* 
do da Corte Pontifícia. Cardeaes 
e prelados. Ao penetrar no gran* 
de templo, o Chefe da Igreja foi 
reoebido com grandes acclamações 

lieis presentes, emquanto o 
côora cantava o <4Ecce Sacerdos44;
Pio XI, com o vulto erecto, aben 
çoava ora á direita, ora á esquer
da os milhares de pessoas que o 
ovacionavam. O templo apretem 

, tava um aspecto majestoso e tal 
emoção apoderou'8e dos presente  

: deante da magnificência da ce* 
rimonia, que m uitas petsoas te
nham os olhos razos de lagrima.
Doze mil escoteiros pertencentes 
á dezeseis paizes, enfileiravaurse 
na nave de S. Pedro para ouvir 
a missa que Sua Santidade iria 
celebrar expecialmente para elles.
Além desses escoteiros achavam- 
se na Igreja vinte mil peregrino.-», 
cinco m il dos quaes pertencentes 
á Aiitócinção 4*3

G. D. cougr#gaçâo Ma- 
riana

Segue amanhã pàra Ca- 
pivary, onde vai levar a 
soena um espectáculo, o a- 
preciadoje sym pathico Gre* 
mio Dramacico da Ctngre* 
gação Mariana.

Aos distinctos jovons a- 
madores, que formam esse 
Gremio, fazemos rotos de 
feliz viagem e que regres
sem cobertos de logros e 
applausos, que certam ente 
saberão conquistar nessa 
vizinha e hospitaleira c i
dade.

CONGREGAÇÃO MARIANA
De ordem do rvmo. P- Direc* A n n iv A r c a r in f i

tor, aviso a todos oe congregados M n n i Y e r s a r i o i
candidatos e aspirantes para a FiZBram anuos 
reunião do proximo sabbado dia ^ la l 1 ° rSr*. ^oa(l ulm T̂ 1
19. e phgcmentn de m e n s a l id a -  ctonno de Toledo e o sr-Joa-
d«s, e domingo dia 20 para a T*lra Pe,i' 0 K lehl! 0 Af£onso
còmmunhão geral que terá lugar Borges, 
ás 5 1(2 horas na igreja d o C ar | razem  annos. 
mo- Peço o comparecimento com ^ la 0 joven Manoel J.San* 
seus disliuctivos, é os respectivos toro> sobrmho do sr. José ^anto
cartões de aviso. I,0- e 0 sr- Dr- Manoel Mana

O sec etário Bueno.
Dia 14, a exraa. sra. d. Maiu 

r- -j ^7 r% j  Eliáa Saes Pompe, tspnsa do sr
Festa de 4 S  das Jores ^.ntonio Nardy Necto.

T e v e  in ic io  n > d ia  8, á « | Dia 15. a exma. 8«*a. d. Maria
18 i \2 h oi*Hf*,em bel i Candida Galvâo de Mattos, espo*
ia ig re ja  M a tr iz ,  o sn p te n a  do sr. oel Joaquim  Almeid
rio  en  p re p a iá ç ã  ■ »i fe^tn
em  lo u v o r  a d a s  D o  , ^ me(ja Camaago Birros-
res. o q u a l  te m  s id ‘* m u ilo í  £)ia 17, a senhoriuha Pasqua*
c o n c o rr id o . j l b a  Martini, filha do sr. João

N o d ia  16, te rç a  fe ira  p ro  Martini; e a menina Hiidegarda 
x im a . d ia  em  q u e  a I g r e ja  | filha £  81" Chriapiniaao Fontou-
tfihbra a tWa da N. Sa-ir*

f e s í -  ’ ^ attos
Dia 16, a exma. sra- d- Maria

Capitão mór
Vicente Taques

Transcorreu hontem o 1*. 
centenário do fallecim ento  
do famoso e íIlustre Capitão* 
mór de Ytú, Gap. V icente  
da Costa Taques Góes e 
Aranha.

O Gremio Paula Souza, 
na sua nobre missão de ren* 
der culto de homenagem aos 
ytuanos illus^res, que, por 
suas virtudes, saber e pa
triotism o tanto elevaram  o 
nome de nossa terra, vai 
tambem render a memória 
desse illu stre varão uma 
justa homeuagem.

Por m otivo de força maior 
não pode essa commemora* 
ção ter lugar hontem, fL 
cando a mesma adiada para 
o dia 11 de Outubro. Por es* 
sa occasiâo realizará o Gre* 
mio uma sessão magna no 
salão da Camar*. Munieipal, 
devendo o apreciado homem  
de letras e orador Dr. Spen* 
cer Vampró, para esse fim 
designado pelo Instituto  H is 
torico,fazer uma conferên
cia sobre a indiciduaiidade 
do Capitão mór V icente Ta* 
ques.

Gremio Paula Souza
E*te Gremio, que de um 

modo tão brilhante vem tra* 
balhando peloengradecim en  
to in tellectual, moral e c í
vico da nossa terra, trans
feriu a saa séde da Praça 
P. M iguel para o sobrado 
n.18 da rua Paula Souza.

A h i e n c o n tr a - s e  o G re m io  
o p t im a m e n te  im ta l la d o c o n *  
ta  ndo  a rnp la  s sa la s  p a r a  con* 
fe re n c ia s ,  b ib l io th e c a ,  g a b i 
n e te  d e  l e i t u r a  e b r i lh a i .

A sed e  d  » G re m io  con* 
t in u a  a b e r ta ,  nos d ia s  u te is  
d a s  18 a s  21 h o ra s  e nos 
fpriado*» d o m in g o *  e ia s  
s a n M f ic a d o s  L i '  12 a s  21
h* »ra*.

IN K N TO >í S )PFICI 
N AS l) \  S ) fO -A B V NA 

' M 8 0  R  ) A B  \
Na oi vlr ug-ula do dia 10 

um vi• bmr » incêndio des 
truiu as Tf.ciüi.H da ("oinoa* 
nhia Sorocab u*. insta 1U- 
dos em 8 tvocab t; prejui
zos soffi ido* por essa Estra* 
da e proviniente desse incen  
dio foram orçados em oito* 
cento» eo&toe.



FEDEJRAÇAO

Dr. M anuel M aria  
B ueno

Acaba de eer nomeado P rom o
to r Publico desta Comarca o sr. 
D r. M anuel M aria Bueno, dedi
cado e estimado redacto r da <À 
Federação».

Não ficaria bem a esto jornal, 
que|t9m  com oeeu redactor o Dr. 
Bueno e que  ao mesmo deve in 
calculáveis favores, nem  a nós 
outros que aq u i m ourejam os nes
ta  modesta tenda de trabalhos a 
v inte annos e que no D r. Bueno 
sem pre encontram os um  amigo 
dedicado* um  collega leal e sin
cero e um verdadeiro  m estre, te
cer-lhe elogios e escrever a lg o  
sobre u justiça da nomeação com 
que  acaba de ser distinguido.

Porem , não devemos caiar o mé
rito , o valor daquelles que  na 
realidade o possuem, somente por* 
que a elles nos prendem  estre i
tos laços de amizade e gratidão; 
não, se assim o fizemos esse nosso 
acto seria um a negra ingratidão.

J u s ta , justíssim a e m uito  bem 
acertada foi a nomeação do Dr. 
M anuel M aria Bueno para  o car
go de Prom otor desta Comarca. 
Provecto advogado, senhor de um  
caracter im poluto e de um a hon 
Tadez a toda prova e guiado por 
um  verdadeiro e cia vidente espi 
rito  de justiça, elle bem merece 
a nomeação com qne foi d istin 
g u id o

Receba o D r M.M. Bueno as 
sinceras felicitações que os seus 
collegas de redacção e todo3 os que 
trabalham  nesta casa lhe enviam.

Ao Sr. D r. José de Almeida 
Sampaio SobrinhQ, prestigioso De 
putado  Estadual por este d istricto  
e inflnente chefe politico local, a 
cujos esforços se devem em g ra n 
de parte, es3a ju sta  e bem acer
tada nomeação, enviamos tambem 
as nossas felicitações e os nossos 
m elhores agradecimentos. Ha no
meações que honram  não só os 
que são por ellas distinguidos, 
como tambem, ainda mais, áqueí- 
les que as promovem.
Continue o nosso illu stre  e pres, 

tigioso chefe politico a trab a lh a r 
pelo engrandecim ento desta nossa 
querida  te rra , seja sempre, como 
agora, guiado pelo m ais verda
deiro espirito de justiça na esco
lha daquelles a quem  devem ser 
confiados os cargos públicos, e 
assimJtomar-se a cada vez mais 
credor da benem erencia publica, 
e o seu nome será sem pre p ro n u a  
ciado com verdadeira estim a por 
iodos aquelles que na verdade 
am am  este glorioso pedaço do 
sólo paulista-

F, Nardy Filho

PEREGRINO S B R A SI
LEIROS EM ROMA  

S.S. o P ^paP io X I rece’ 
beu no dia 10 do corrente 
um numeroso grupo de pe* 
regrinos brasileiros, que lhe 
foram apresentados pelo A r  
cebispo de Olinda. O Summo 
Pontífice pronunciou, por 
essa occasião, um discurse, 
dÍ7ondo‘se satisfeito  em ver 
e abençoar os peregrinos 
brasileiros.

Referindo-se a tal manifes 
tação de lealdade religiosa, 
lembrou o Papá os grandes 
èacnficios da longa jo r n a d a  
a R ‘ ma e a  t r a v e s s ia  do O* 
ceano e disse q u e  tal fideli
dade á digna do Br sil e do 
seu povo, sem pre ãu leal 
áS an ta  Sé.

<0 Brasil, disse o Papa, é 
um gr*nd® paiz a quem aPro 
▼idoncia destina um grande 
futuro,a minhasa^fica ção não 
í oderia ser mais cordial,tem  
do já  e» sentido o mesmo pra

zer em saudalo no dia da sua 
jindependencia».

0  Papa terminou abenço* 
ando os peregrinos, as suas 
famílias e am igos e todo o 
povo brasileiro.

Os peregrinos brasil *iroe 
deixaram o Vaticano em  
m eie de ovações ao Summo 
Pentifice. Toda a imprensa 
catholica e outros jornaes 
de Roma tecem referencias 
elogiosas ao Brasil, pelo fa- 
cto de terem daqui seguido 
trez grandes peregrinações 
às festas commemora tiras  
do Anno Santo.

Uma fabrica
de divorcios

Ha em Nova York uma 
policia feminina, que tem a 
seu cargo assumptos poli- 
ciaes que estejam directa- 
m ente ligados ao sexo frá
gil; tem essa. repartição, co* 
mo sua directora, Mrs. Mi- 
n na, que se tem revelado 
com petente nesse cargo.

Ainda agora essa senhora 
acaba de pedir que a policia  
prohiba, rigorosamente, nos 
dancings certas musicas que 
reputa verdadeiramente im - 
moraes e perigosos.

«E? a cadência do jazz;, 
diz ella, ,,que leva muitos 
maridos a se afastarem dos 
seus deveres conjugaes ar
rastando-os insensivelm ente  
para o planG inclinado do 
adultério».

«Os selvagens, accrêscen* 
ta ella, que no9 ensinaram  
o motivo jazz*band,8^o m ui
to mais decentes fque os ra
pazes e as meninas de socie
dade que dan9am ao som 
daquella musica infernal. 
Pelo menos, elles têm mais 
pudor de dansar separado^ 
sem ligarem á fm ulher a i-  

jdeia de posse, no abraço in° 
‘dolente do shim iuy  cu do 
fox  tro iU .

E é sob o olhâr discreto  
da fam ília e o applauso da» 
mamã» e dos papás, que as 
meninas e moças de hoje se 
entregam a essas dansas im- 
moralissimas !

A valsa foi no tempo dos 
nossos avós uma fabrica de 
casamentos; hoje o fox  tro tty 
o shxmmy serão fabricas de 
divorcios e de outras tantas 
causas, que trarão, ^or cer
to, a dissolução da fam ilia  
e a degradação da mulher.

Fallecimentos
Falleceu no dia 5 do cor

rente nesta cidnde a exma. 
sra. D. Ismenia de Toiedo 
Galvão, virtuosa « dedica 
da esposa do sr. Francisco  
Correa Galvão, funcciona- 
rio municipal.

A finada, que contava 38 
annos de idade, pertencia  
a antiga fam ilia ytuana e 
g o z a v u de gaande estim a no 
seio da nossa socidade,on e 
de a noticia do seu falle’ 
cimento, embora esperado 
a todo momento dado o seu 
estado desesperador, echoou 
dolorosamente.

O seu sahim ento fúnebre 
realizou-se no dia 7, 19

horas, com g ran le  acompa
nhamento, tendo sido depo
sitada sobre o caixão mor
tuário grande numero de 
ricas coroas.

A  exma. fam ilia enlucta* 
da apresentamos os nossos 
sentim entos de pezar e pe
dimos a Deus que as con
forte nesse rude golpe que 
acaba de fenTa.

— Apoz prolongada en fer  
m idade falleceu no dia 8 
nesta cidade a estimada se
nhora d. Georgina E liza  do 
Nascim ento, viqva do fina- 
do sr. João de D eus do N as
cim ento.

A finada, que gozava ne?* 
ta de grande estima,era mãe 
dós s;s. João Octavio do 
Na&cimento, José E lias do 
Nascim ento e das exma9 dd 
Georgina do N ascim ento A l
meida, esposa do sr. David  
de Alm eida e R ita Cassia lo  
Nascim ento.

A estimada fam ilia enlu- 
etada apresentamos nossos 
sinceros pezames e pedimos 
a Dens que a console.

Obituario
Dia 29 de Agosto, Maria de 

Jesus, com 30 annos- casada m i
neira; Antonio, f. de Camilio M u
nhoz, eom 7 mezes, ituano. Dia 
30, 1 feto, f. de Luiz Br uni. Dia 
Maria Almeida casada, deste Esta
do-

Setembro—Dio 1°, Mária Rita 
de Moraes, com 46 annos, viuva, 
ituana. Dia 2, Benedicto, f. de 
José Guirge, com 3 meses,r itua- 
no. Dia 4, Francisco, f. de Vitto 
rio Simonato, com 37 horas de 
vida.Dia 5, Orlando Roque, Rio- 
grandense-Dia 5,1 feto, f.deVicen 
te Rocchi. Dia 7, Guilherm ina, 
f-a de Joaquim Claro, com 32 
dias de vida; Benedicta, f.a de 
Francisco Lopes, com 3 dias de 
vida; Anna Maria das Dores,.eom 
43 anuos, casada, ide Itapecerica; 
Ismenia de Toledo Galvão, com 

' 50 annos, casada, ituans- 
Dia 8, Maria f.a de Francisco 
Lopes, com 3 dias; Georgina do 
Nascimento, com 58 annos,fviu
va, [ituana. Dia 9, Lazaro 
Manuel $ Rodrigues; com 40 
annos, solteiro, de Jaguary; Ira  
cema, f.a de Cândido Volpato 
com 2 mezes, ituana. Dia 10, 1 
feto, f. de José Pereira. Dia 11. 
M aria da Silveira, com 49 annos, 
casada, ituana; M aria F ria  M u
nhoz, com 102 1 annos, viuva, da 
Hespanha; Jandira, f.a de Ro
meu Sela, com 22 dias de vida.

CONVENÇÃO N ACIONA L
Deveria ter se reunide 

hoj6 na Capital Federal a 
Convenção N acional para 
a escolha dos candidatos a 
Presidência e V ice Presiden  
cia da R epublica, no proxi- 
mo quatriênio.

Dessa Convenção, formada 
por trez representantes de 
cada Estado, é  quasi certo 
sahir victoriosa a formula 
W ashington Luis — M ello 
Vianna.

UENDE-5E A casa da 
rua 7 de 

Setembro ri! 6t e aluga-se 
um optimo salão a rua do 
C om m ercion. 123.

Trata-se na mesma.

PtAntonio Bueno
de Camargo

Mieea d* I a anniversario

A familia do fallecido 
P. Antonio Bueno de 
Cam,argo convida os pa
rentes e amigos para as
sistirem á missa que por 
suffragio de sua alma fa

zem celebrar no dia 19 do correm 
te, sabbado, na igreja do *Bom Je
sus, as 7 horas da manhan 

Por este acto de verdadeira e a rr  
dadesão eternamente reconheoi" 
dos-

SERVIÇO MIL1TAL
DR. LAMARTINE 

F. MENDES
Obtem exclusão h sor
teados pelos meios 

legaes
Praça da Sé, 94,-3°-andar 
Sala 9  S- PA ULO

F ogão  enconom ico
Vende-se um em muite 

bom est*%do de conservação  
Serve até pare hotel.

Tratar a ru* S .  R ita, 3 7 .  
Y tú.

t i m  a m m n  /-.
20 KHWÍMACCUTICO 
■ E CHIMSOO .

JQto DA S!U/A 5H.liCtttl
*UTO* DO

eirxiK de N oeuem

PODBROSO TOttlÇO
RECONSTITIRNTC 0Ç fKHECN

j S - S ã & S a B ' i :

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIM ADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEMPRE

"ÀRBTOLIKO”
(Sabão liquido)

'""J1—T - "-'"-F 1 "I I ■ ■■■T.IN I! )■»

TUMORES DE C A R A 
CTER, SYPH ILITIC O  

O sr. escrivão da policia  
da cidade de Oamamú, sr. 
Tiburcio Barbosa de Alrnei- 
da.

Declara em car* 
ta de 17 de S e
tembro de 1913, 
que se curou da 
tumores de ca- 
ractersyphiliti*  
co com o Eli* 
xir de N oguei
ra do Pharma 

ceutico Chi mico João da 
Silva S ilveira.

Coíislipado!!
4

-  *  3j a  .ti» i i n ^

V *

"GRINDELIÂ”
DE OLIVEIRA JU N IO R

BRON 3 HITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE
-  ROUQUIDÃO

Pedi.- "G r in d e l ia” ala • 
Oliveira  Jun ior .

EI:

f

3

m y

* <À

%

SUARANIb ?

CURE-SE E FORTALECA-SE
EDAGRIHA

(CONCENTRADO) f
85-

Ton»tt> poderoso, estomachico, 
hematogenico, de inegável superio
ridade sobre os exis tentes, devido á 
sua acção anti toxica e est imulante 
intestinal. (Guaraná iodo-kola-arrhe- 
no-phospho-calcico nucleo-vitamino- 
10 .) Um  vidro corresponde  a 3 de 
qualquer marca, devido á concen
tração. (L ie  498)

O s produetos do Laboratorie 
Nutrothcrapico 

DR. RAUL LEI TE 8» C. (Rio), 
resolvem difficuldades 

clinicas e trazem nos rotulo* 
as respectivas formulas.

O

GUARAINA
(Comprimidos). Base çuaranína 

de> guaraná. Cura  ou allivia cm 
pouco» minutos qualquer d õ r t e n 
xaquecas. e tc ,  aborta  a grippe. 
resfriado*, etc., e é tonico do co
ração, ao contrario dos similares 
que  são depressivos -  Em enve- 
ioppes eu tubo*. (Lic 5IS)

□ O

Com prim idos para emmagrecer 
Acompanhados de regime alimentar 
muito util. Não prejudica o o rg a 
nismo. (Lic. 2407).

PU&GOliEITE
(Pastilhas).  Admirável e efficaz 

purgativo ou laxante para adulto. 
Tem sabor de coníeito e não habi
tua o organismo. Em erweloppes 
ou tubos.  (Lic. 409)

HUTBAPIINA
( Ammas da nutrição ). Farinha 

fresca, polyvitaminosa e do  cresci
mento, mmeralizadora dos tecidos, 
calcifícantc dos ossos  e eatimulante 
do  appetite  (cm latas.)

LEITE INFANTIL -  FABRICADO EM S. PAULO E RIO 
A - V B N O A  E M  -T O O O  O  B R A S I L

;Q
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nã Ü h sflkiflMjfee
a d v o c a c ia

Dr Hs/Zanoel Maria Bueno
A dvoga no civilf cummerciál, crim inae», 

orphanologico; redige escripturàras de venda e 
compra,de hypothecas, de parceria agrioclà, de 
empreitada» e de outros contractos,e encarrega- 
se de outros negócios conóernentes.á advocacia

— Rua de-Santa Rita N. 81 —Y TU ’

••••••••••••••••

Dr Rocha Leão
Clinica medica e moles 

tias das creanças. TRA TA
MENTO das doenças pelos a- 
génteôe productbâdf lh;dyn<r 
misados ou tratam ento pelo 
proprio sangue, modificado 
(a u to-he m o thor a pia-p rocesso 
do proCLieinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
—Attende a chamados a qual? 

.. qner h & m . - ® .p A l i I K O
'g r ira r r  ---

C A SA  DE MOYETS
Natan Averbach Filnus

Avisam a todos de que acabou o tem po de Adão e E 
mpo de'se ddrm ir no chão e cobrk com folhas do arvorts e 
delles de anímaea

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciae 
onde (encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feita*, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— i T U j l u a  do  C o m m e rc io  74— T e l. 1 2 — S A L T O — R u  
D r  B a r ro s  J u n i o r  19. T e l  8 S . R O Q U E -  P o a R u  

B aibo ria  69 -T e le p h o n e  I q S

AVISO
Errç vista da alta constan ® 
da lenha Joao F erraz de A l
meida Prado Sobrinho re* 
solveu a subir 5 $ 0 0 0  parâ 
cada m il tijolos, de cada fõfrv 
matío pásSãndo ás de 60Ç0C0, 
pai^ dè# e assim por diante.

■BR M N0GDUK1 o
Etnpracado m  

s a e c a s s o  m  
sifiiitei Malas-
tis:

Bo
Boubao*

SS

'  R M

g n e i f í i s i r a g i í i  E í ig e j i9 6 H 3

e g u e n a o

Marca ngM/mdu
aun i m m nn  m  s u m i

Chacara
A luga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
Casa, com frente para a ca i
xa d agua e rua Convenção-

Tratar á rua do Oommer 
cio, 119.

O que o  Snr. déseja é BAYASPlKlNA ístó é, os legítimos com
primidos “BAYER” dê Aspirina, prescriptos pelos médicos desde 
muitos annos e provados como inoffensivos na dosaçem medicinal. 
São esses que lhe devem serdadõs! Nuo discuta 1 Não se argu
mente! Os “succedaneos" não podem substífuil-òs.
E para ficar certõ dér que reed^e o produetõ legífâmo, repare o Snr. 
na caixinha que deve trazer o  selio dé garantia cOrtí a? CrufrBaYer. 
Quando desejar apenas uma dose,

n ã o  a cce íte  p rep arad os so lto s  o ii  “tã o  b o n s”, *
71 mas peca o  ÊNVELOPPE BAYER. Só 

assim pódé o  Snr. ter a certeza de adquirir 
cdiffprimidos leçitimos, frescos e seguros.

h Este ó o orlgiròtf elegH iiho

en .v e l o p p e b a y e r '

Cormqodo

Sqg»ft>
-X. /
Coiítéfn.*aoi3

CQH1W1M1 EPSblUtEQ w î SPl flfófA
X a y a ^ p i r i .n ^ )

ÂTTENÇÃO Para. ter absoluta garantia* 
péça “BAYASPIftlNA” e  evitãrá, assim, 
lanfentavois enganosí

feHMb âi Cd
-—’ « ts £3
7] jatwfeuw éa <̂ an* * êft Hs-
P- £# F» rj

-éiU tòí CL

«a. «sada» U
Lc' Gptàes» i
L_ '&*** 4# izatiBBÍa #■

iWfMMüMf a »  ofcáwtos ã zfa

4Sfc pT3HJ«reá5»

£D
3

Q

■?ert&si ô *55* _

M. 6  í í s t í s t á f » á »  3
3

1

l $ 5 o o

I

COLORANTE SOREL
O preparads scientihco para tingir em casa

J A ’ CONSAGRADO PELO UZO
TRANSFORMA EH NOVOS OS VESTIDOS VELHOS!

K M  4 0  C O R E S  F I R M E »
Conseivaçãc u iig irb l em vidros 

P H A R M A C IA  G R R 1B E L L 0  R . do Commercio 115

;chaeara
A íüga-so utná petfueóh 

cbacâra C(»m câsa Jiáí-a pe
quena fam ília, tendo meio
Mqueire de terreno para 
plantação, e uma quarta 
p terreno em pasto, com 

boa veítefrte dó agua.
A referida chacara é den

tro do periülótfó ufbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
Rita, ú. 37 ou telephone, 
252 .

-WDUTRIA íPASll EIEA ELFCTO MECANICA

Teppas de 0P3fâ Casaà venda1 L  I l Cl o  U L  )^1  V èndeee bafáto  8 casa n. \

Para plantação

DACTILOGRAPHIA «
Fáz se c« pias c tú nitidez 

Preço rancav^l 
HENRIQVÈ NÈGkÈtROS 

Rua d lCf» utf ?t*ci > 55.YTU

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
R ua Deocleciana, N. 5*A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490

SÃO PAULO
Fabricaçao de motores eléctricos de curro circuito.
Bombas centrífugas e injectoras
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras,car* 
das, espuladeiras, abridores, frte.

Bombas centrífugas conjugadas *. motores.
Conjunctos monophasicos para residencia. 

t Installações automaticas, apropriadas para ab a ^ c iiren  
o de agua em prédios altos.

Conjunctos verticaes para poços fundo.-
Injectores para constrv.cção de al ieeut.  }vv<--. jazida- 

de kaolin e barro.
estrella t r i ângulo a oleo e a seco o —— Chaves de partida

« oncerios em geral oe cuaerqu r ms 
apparelho elt cinco

h i n a

i. 30 da
ru a  Joaquim  Borges, tendo bom 
commodos e grande quintal que 

■ . váõ até a rua- dò Patroeinib.
a 10 mínütoa dó centru|da n rá tã r  coãi o Dr. Manoel Mariâ 
cidade. ' Bueno.

Y E N E  S É  a óasidL ts. 18 
do largo do Carmo.

T ra ta ra  rua do* A«dr 
I m í . 11

Tratar *com o preprieta 
í i o n a  Pharmaoi!» Geribell

PNEOMflTICOS
E

cam ara?  de a r
PA R A  AUTOMOVEL  
Reducçãc nas tabelas 

Buü da Commêrcio — 9i
F . F. d # lo l« c o ift í*

; LOUÇAS DE BARRO
J á  chegou  n o  arn lazem  do M a r c o li '  

no C ardoso de C o m a r g o
Loiiyas lisas e phaniasiadas 

R»# I*  i»»t* itit« H. i f  TfTI


